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MAIS 44 FAMÍLIAS REALIZAM O SONHO DA CASA PRÓPRIA
Governadora Celina Leão entregou no sábado (20) as chaves dos apartamentos aos novos proprietários, no Riacho Fundo II. PÁGINA 2
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Brasília, segunda-feira, 22 de junho de 2026 Nº 2.691

PÁGINA 3

PROGRAMA CHEGA AO PLANO 
PILOTO COM 21 AÇÕES NO RADAR

A oitava edição começa nesta segunda e com anúncios importantes. Celina Leão assinou 21 ordens 
de serviço durante a cerimônia de abertura, no Palácio do Buriti, com investimento de R$ 38 milhões.

GDF NA SUA PORTA

COPA DO MUNDO

COM NEYMAR, 
BRASIL TREINA 

COM FOCO 
NA ESCÓCIA

O goleiro Alisson foi poupado 
da atividade e Raphinha foi o 

desfalque. Mas o camisa 10 voltou 
a treinar com a equipe. PÁGINA 8

É SÃO JOÃO!
ARRAIÁ DO 
CASAPARK VAI 
ANIMAR O PRÓXIMO 
FIM DE SEMANA
O evento será realizado nos dias 26 
e 27, no estacionamento ao lado da 
Cobasi, e contará com dois dias de 
programação especial. PÁGINA 8
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EMENDAS: ATÉ HOJE, GOVERNO NÃO 
LIBEROU 10% DO MÍNIMO PREVISTO

Calendário aprovado na LDO prevê o pagamento no 1º semestre de 65% das emendas individuais 
e de bancada a fundos de saúde, de assistência social e de transferências especiais. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

MINERAIS CRÍTICOS:  UE AFIRMA TER UMA PROPOSTA MAIS 
“BENÉFICA” AO BRASIL DO QUE A DE OUTROS PAÍSES

PÁGINA 5

ANALFABETISMO
BRASIL TINHA EM 
2025 8,4 MILHÕES 
DE PESSOAS
Em nove anos, a taxa 
nacional caiu de 6,7%, em 
2016, para 4,9%, em 2025, 
uma redução de 1,8 p.p. no 
período. É a menor taxa da 
série histórica. PÁGINA 6

SAÚDE
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A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), por meio do Bata-
lhão de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA) e do Programa de Educa-
ção Ambiental Lobo-Guará (Prealg), 
realizou, na manhã desta sexta-feira 
(19), a solenidade de formatura de 
76 estudantes do 5º ano da Escola 
Classe 305 Sul, localizada no Plano 
Piloto. Os alunos receberam o título 
de Guardiões Ambientais em uma 
cerimônia que reuniu cerca de 80 
pessoas, entre familiares, professo-
res e a comunidade escolar. 

Desde a sua implementação, 
o Prealg já formou mais de 14 mil 
Guardiões Ambientais e impactou 
cerca de 700 mil pessoas por meio 
de palestras e ações educativas, 
consolidando o compromisso da 
PMDF com a preservação do patri-
mônio natural e o desenvolvimento 
sustentável da capital federal.

A turma, batizada de Boto-cor-
-de-rosa-da-Amazônia, demons-
trou entusiasmo e engajamento 
ao longo de todo o ciclo de ativida-
des. Durante o curso, os estudan-
tes ampliaram seus conhecimentos 
sobre a importância da conservação 
dos ecossistemas, com destaque 
para temas fundamentais como:

• Biodiversidade brasileira 
e biomas nacionais (com 

As agências do trabalhador do 
Distrito Federal oferecem, nesta 
segunda-feira (22), 397 vagas 
de emprego para candidatos com 
diferentes níveis de escolaridade. 
As oportunidades atendem tanto 
profissionais com experiência 
quanto aqueles que buscam uma 
colocação no mercado de trabalho 
pela primeira vez.

Os salários chegam a R$ 3,2 
mil, valor oferecido para o cargo 
de recepcionista, no Guará, com 
uma vaga em aberto. A função 
se destaca como a oportunidade 
com a maior remuneração do dia.

Entre os cargos com maior 
oferta de oportunidades estão os 
de operador de caixa e repositor 
de mercadorias, com 110 e 100 
vagas abertas respectivamente. 
Para ambas as funções, a remu-
neração oferecida é de R$ 1,7 
mil, além dos benefícios.

ênfase no Cerrado);
• Preservação dos recursos 

hídricos;
• Gestão responsável de 

resíduos sólidos;
• Proteção da fauna silvestre 

e procedimentos adequados 
ao avistar animais em áreas 
urbanas;

• Importância dos canais de 
denúncia contra infrações 
ambientais.
Além de absorverem conceitos 

essenciais sobre o ecossistema, os 
novos guardiões assumem o papel 
de multiplicadores ambientais em 
suas respectivas comunidades, 
promovendo a conscientização 
junto a familiares e vizinhos.

O Projeto Guardiões Ambientais 
integra o conjunto de ações preven-
tivas promovidas pelo Prealg nas ins-
tituições de ensino fundamental do 
Distrito Federal. Alinhado aos princí-
pios da Lei nº 9.605/1998 (Lei de 
Crimes Ambientais), o programa atua 
diretamente na segurança pública 
por meio da prevenção primária, com 
foco estratégico no combate à cria-
ção irregular e ao trá�co de animais 
silvestres. Desde a sua implementa-
ção, o Prealg já formou mais de 14 
mil guardiões ambientais e impactou 
cerca de 700 mil pessoas.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir a 
uma das 16 agências do traba-
lhador, das 8h às 17h, durante 
a semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreende-
dores que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agências 
do trabalhador para as entrevistas 
podem se cadastrar pessoalmente 
nas unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador, no 
site da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).
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Setenta e seis estudantes 
do 5º ano são os novos 
guardiões ambientais do DF

Semana começa com 397 vagas 
nas agências do trabalhador

 FORMATURA

 EMPREGO

No Riacho Fundo II, 44 famílias 
realizam o sonho da casa própria

A manhã deste sábado (20) 
ficará marcada na memó-
ria das 44 famílias que vão 
morar no Residencial Pedu-

lar, no Riacho Fundo II. A gover-
nadora Celina Leão entregou as 
chaves dos apartamentos, que 
foram construídos pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF) por 
meio do Programa Morar Bem, 
promovido pela Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab). Foram investidos mais 
de R$ 5 milhões no empreendi-
mento, sendo R$ 168.755,41 por 
unidade, com geração de cerca de 
150 empregos diretos e indiretos.

Celina Leão destacou que 
o novo residencial é mais uma 
demonstração do compromisso do 
Executivo com a oferta de moradia 
digna. Desde 2019, foram entre-
gues 13.659 unidades habitacio-
nais, no Itapoã, Recanto das Emas, 
Riacho Fundo II, Samambaia, São 
Sebastião, Sobradinho e Sol Nas-
cente. A chefe do Executivo res-
saltou, ainda, que junto com a 
entrega de moradia, a população 
terá acesso a uma cidade cuidada, 
graças ao programa GDF Na Sua 
Porta, lançado em março, que já 
passou por sete cidades com mais 
de 150 ordens de serviço para 
obras de manutenção da infraes-
trutura urbana. 

Governadora Celina
Leão entregou chaves 
de apartamentos do 
Residencial Pedular 
neste sábado (20)
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Residencial �ca próximo à UBS 5 e ao Centro de Ensino Fundamental Lobo Guará

“O objetivo do GDF na Sua 
Porta é fazer com que a porta da 
casa do cidadão seja o melhor 
lugar. Todo mundo precisa ter 
um espaço de lazer, um parqui-
nho organizado e viver em uma 
cidade sem buracos”, salientou 
Celina Leão. “O GDF na Sua 
Porta vai chegar a todas as cida-
des e, mesmo após o fim das 
ações concentradas, o trabalho 
continua com o acompanhamento 
das administrações regionais.”

PROGRAMA PASSAPORTE
As famílias adquiriram o 

imóvel com apoio do programa 
Passaporte do DF, criado em 
2024 para facilitar o pagamento 
da entrada dos imóveis. O diretor-
-presidente da companhia, Mar-
celo Fagundes, destacou a impor-
tância do benefício, também 
conhecido por Cheque Moradia. 

“É um inst rumento da 

Codhab para auxiliar no paga-
mento da entrada. Isso signi-
fica que 100% das famílias que 
estão vindo morar aqui ganham 
até cinco salários mínimos e em 
qualquer outra situação teriam 
muita dificuldade para conseguir 
essa habitação”, explicou Fagun-
des. “Ficamos muito felizes em 
entregar um prédio bonito do 
lado de equipamentos públicos. 
Importante ressaltar que toda a 
infraestrutura foi feita antes da 
entrega dos prédios, ao contrá-
rio do que se fazia no passado. 
Entregamos com tudo pronto 
para que a pessoa possa viver 
com tranquilidade, possa se 
mudar e finalmente realizar o 
sonho da casa própria.”

Localizado no Conjunto 3 
da QS 12, o Residencial Pedu-
lar foi construído próximo 
da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) 5 do Riacho Fundo II, ao 

Centro de Ensino Fundamental 
Lobo Guará, entre outros equi-
pamentos públicos. O empreen-
dimento possui 2.494,84 m² de 
área construída, com 44 apar-
tamentos de 49,35 m². A planta 
é composta por dois quar-
tos, sala, cozinha integrada à 
área de serviço e um banheiro 
social. Todas unidades já foram 
vendidas, atendendo as faixas 1 
e 2 do programa federal Minha 
Casa, Minha Vida, que contem-
pla famílias de menor renda.

A cabeleireira Valdirene de 
Castro Bezerra, 46 anos, está 
ansiosa para ocupar o espaço. “É 
o apartamento dos meus sonhos. 
Já está tudo planejado na minha 
cabeça e agora é só colocar em 
prática”, disse ela, que foi esco-
lhida para atuar como síndica do 
prédio. “Eu nunca desisti, sabia 
que uma hora ia dar certo. Sem a 
ajuda da Codhab e do GDF, seria 
muito mais difícil pra gente. Os 
subsídios que ofereceram foi uma 
ajuda muito grande, da entrada e 
da parcela do apartamento.”

Com as chaves em mãos, a 
comerciante Marlene dos Anjos 
Souza, 60, espera viver uma 
nova história na unidade. “Criei 
minha filha sozinha e morando 
de aluguel, mas agora, graças a 
Deus, esse sonho foi conquis-
tado”, comentou. “Estou muito 
feliz, muito grata mesmo. Grata 
à minha filha que me apoiou 
bastante, ao GDF que me auxi-
liou muito, ao Cheque Moradia 
e à construtora, que também me 
ajudou facilitando a negociação.”

Governadora reinaugura campos sintéticos 
Tudo pronto para a bola 

rolar nos campos sintéticos da 
QNJ 18/19 de Taguatinga Norte 
e da QS 427 de Samambaia. A 
governadora Celina Leão inau-
gurou os dois espaços esporti-
vos reformados à comunidade, 
no sábado (20), garantindo mais 
segurança, acessibilidade e con-
forto aos frequentadores. Foram 
entregues kits esportivos para 
crianças e adolescentes atendi-
dos por escolinhas que funcio-
nam nos equipamentos.

A chefe do Executivo desta-
cou o impacto direto das entregas 
para a qualidade de vida da popu-
lação. “A gente sabe que todo 
mundo precisa ter um espaço de 
lazer, ter um parquinho organi-
zado, de estar numa cidade que 
não tem buraco. E é isso que 
a gente está fazendo. Entregar 
campo de futebol na época da 
Copa é bom demais”, afirmou.

Em Taguatinga Norte, a 

reforma teve investimento de 
R$ 1,97 milhão, proveniente de 
emenda parlamentar do deputado 
distrital Daniel de Castro. A obra 
incluiu a substituição completa 
do gramado sintético e o reforço 
estrutural dos alambrados. Além 
disso, para melhorar o acesso e 
a durabilidade do equipamento, 
foram construídas novas calça-
das e implantado um sistema de 
drenagem de águas pluviais. 

QUALIDADE DE PONTA
Para quem vivencia o esporte 

no dia a dia da comunidade, a 
mudança na estrutura traz um 
impacto direto e positivo. O téc-
nico do União Futsal, Deivid 
Ferreira, 37 anos, comemorou a 
entrega do espaço e lembrou que o 
local antigo trazia riscos e não ofe-
recia segurança. “O campo estava 
muito ruim, não tinha condições 
nenhuma de praticar esporte. Hoje, 
as crianças podem vir aqui todos 
os dias brincar, se divertir, que é o 
mais importante, e tirar a criançada 
um pouco mais do videogame e da 
internet”, destacou.

Responsável por 60 crian-
ças, o treinador também ressal-
tou a importância do novo piso 
para a saúde dos pequenos atle-
tas. “Você pega um campo com 
buraco, a criança pode pisar, ter 
uma entorse. Já com um tapete 
desse de qualidade aqui, é só trei-
nar e fazer acontecer”, celebrou.

O campo da QSJ 18/19 tem área 
total de 3.375 m² e já está disponí-
vel para as atividades esportivas 
e de lazer da comunidade. Para o 
professor de futebol Leandro Apa-
recido, 42, a área está preparada 
para atividades sociais. “Tendo 
um espaço agradável como esse, 
com boa qualidade, conseguimos 
fazer um bom trabalho dentro do 
esporte. É mais lazer, mais esporte 
para a comunidade”, frisou. 

Reforma em Samambaia é fruto de parceria com o Renova DF

FOTO: LUCIO BERNARDO JR./ABSB

Os campos estão de cara nova para ampliar conforto e segurança aos usuários

Já em Samambaia, a obra 
teve um diferencial voltado 
à educação e capacitação: a 
intervenção foi feita pelo pro-
grama Renova DF, promovido 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho 
(Sedet-DF) em parceria com 
o Senai. Ao todo, 155 alunos 
atuaram diretamente na exe-
cução dos serviços de restaura-

ção do equipamento público. A 
base do campo de Samambaia 
recebeu atenção especial, com 
a remoção total da grama antiga 
para regularização, correção de 
imperfeições e compactação do 
piso. O novo gramado instalado 
contou com a aplicação de areia 
e borracha granulada para pro-
porcionar melhor amorteci-
mento aos atletas. O alambrado 

também passou por manuten-
ção corretiva e ganhou reforços 
com soldas e pintura, além de 
um novo portão de acesso e tra-
ves novinhas.

A exemplo de Taguatinga, o 
sistema de drenagem da QS 427 
também foi aperfeiçoado para 
aumentar a vida útil do espaço, 
com a construção de uma mureta 
de contenção e uma vala de dre-

nagem superficial. O entorno do 
campo em Samambaia também 
ganhou melhorias significati-
vas: os bancos de reserva foram 
reformados e ganharam cober-
tura de telhas, o pergolado e as 
calçadas passaram por manu-
tenção, e a Praça de Exercícios 
Comunitários (PEC) foi comple-
tamente recuperada para o uso 
de toda a vizinhança.

 TAGUATINGA/SAMAMBAIA

Cerimônia ocorreu 
na Escola Classe 305 

Sul, no Plano Piloto
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FOTO: REPRODUÇÃO/FECOMÉRCIO-DF

GDF na Sua Porta chega ao Plano 
com R$ 38 milhões em 21 ações

C hegou a vez do Plano Piloto. 
A 8ª  edição do programa 
GDF na Sua Porta come-
çou nesta segunda-feira 

(22), com anúncios de melhorias 
estruturais para as asas Norte e 
Sul e as vilas Planalto e Telebra-
sília. A governadora Celina Leão 
assinou 21 ordens de serviço 
durante a cerimônia de aber-
tura, no Palácio do Buriti, com 
investimento de R$ 38 milhões 
de recursos próprios do Governo 
do Distrito Federal (GDF). Desta 
vez, o foco do GDF na Sua Porta 
será prioritariamente serviços de 
manutenção e cuidados com a 
cidade. A ação no Plano Piloto 
vai até a próxima sexta (26). 

A governadora ressaltou 
que as intervenções atendem a 
pedidos diretos dos moradores 
e garantiu celeridade nos ser-
viços. “Foi assinado aqui hoje 
o que foi solicitado pelos prefei-
tos [ comunitários] . Isso aqui não 
foi o governo que decidiu fazer 
sem ouvir vocês. Nós ouvimos 
as pessoas antes, fazemos reu-
niões preparatórias. O GDF 
na Sua Porta vai transformar o 
Plano Piloto. Nunca se viu tanta 
calçada nova, nunca se viu tanto 
asfalto novo”, destacou Celina.

$s interYeno}es foram defi �
nidas neste mês, durante reunião 

Mutirão de obras vai atuar 
nas asas Sul e Norte e nas 
vilas Planalto e Telebrasília, 
com recuperação da malha 
viária e outros serviços

Governadora Celina Leão assinou 21 ordens de serviço que, segundo ela, atende às demandas diretas dos moradores 

da governadora com cerca de 150 
lideranças comunitárias. Entre as 
ordens de serviço assinadas, serão 
R$ 10 milhões para a recuperação 
e revitalização de 21 km de cal-
çadas, além de R$ 500 mil para 
a recomposição de mais de 6 km 
de meio�fi o. O pacote de paYimen�
tação inclui a Operação Tapa-Bu-
raco, com a aplicação de 1,1 mil 
toneladas de asfalto e a implanta-
ção de 38 quebra-molas, ao custo 
de R$ 650 mil, bem como repa-
ros asfálticos em 37 km de vias, 
no total de R$ 10 milhões. O sis-
tema de drenagem também rece-
berá atenção especial: serão apli-
cados R$ 3 milhões na recupera-
ção e construção de 600 metros de 
novas redes e R$ 1 milhão para a 
desobstrução de 10 km de tubula-
ções em 300 bocas de lobo.

Os espaços de convivência, 

esporte e lazer concentram outra 
parte importante das ações, com 
foco na qualidade de vida da 
população. Serão investidos R$ 
3,7 milhões em parquinhos infan-
tis, contemplando a manutenção 
de 42 unidades e a implantação 
de outras nove. Para os pontos 
de encontro comunitário (PECs), 
os recursos somam quase R$ 1,3 
milhão, divididos entre a manuten-
ção de 12 equipamentos e a insta-
lação de 15 novos espaços. A área 
esportiYa seri benefi ciada com 5� 
4 milhões para a manutenção e 
reforma de 16 quadras poliesporti-
vas, das quais seis receberão nova 
iluminação em LED por meio do 
programa Led Dá Jogo. As benfei-
torias se estendem, ainda, às pra-
ças da região, abrangendo a Praça 
Nelson Corso, na Vila Planalto, 
com investimento de R$ 100 mil, 

além da revitalização da Praça dos 
Aposentados (via RenovaDF) e 
da Praça do Í ndio Pataxó Galdino 
Jesus dos Santos.

3or fi m, o *') na 6ua 3orta 
reforçará os cuidados com o pai-
sagismo e a limpeza urbana. O 
cronograma estabelece a reali-
zação de 2,1 mil ações de poda 
de árvores (R$ 2,1 milhões) e a 
reforma de 15 mil metros qua-
drados de áreas gramadas (R$ 
300 mil). Para manter a zelado-
ria em dia, a gestão fará a ins-
talação de 3 mil papeleiras em 
postes (R$ 436 mil) e de 1,2 mil 
lixeiras metálicas acompanha-
das de postes galvanizados (R$ 
563 mil). O pacote de serviços 
fecha com a implantação de 17 
novos pontos do programa De 
Cara Nova, que receberão inves-
timento de R$ 340 mil.

 POSSE

Celina destaca parceria com a Fecomércio para 
criação do Polo Tecnológico no Setor Comercial

A governadora Celina Leão 
participou, neste sábado (20), da 
cerimônia de posse do presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, e dos demais 
membros da diretoria. Durante o 
evento, a chefe do executivo res-
saltou a parceria com a entidade 
para a criação do Polo Criativo 
Tecnológico no Setor Comercial 
Sul (SCS), que prevê revitalizar, 
reocupar os espaços e retomar a 
vocação econômica da região.

O inteiro teor do estudo 
Diagnóstico do Setor Comer-
cial Sul, feito pela Universidade 
Católica e pela Universidade de 
Brasília, com parceiros do setor 
produtivo e do próprio Governo 
do Distrito Federal (GDF), foi 
apresentado em reunião nesta 
semana. “Nós abraçamos o pro-
jeto e, agora, a determinação do 
governo é que seja feito, imple-
mentado e que sejam tomados 
os trâmites burocráticos”, enfa-
tizou a governadora. 

IDENTIDADE VISUAL
Segundo a Fecomércio-DF, 

o SCS conta com dez prédios 
e cerca de 1,2 mil lojas e salas 
desocupadas. “A grande trans-
formação começa com a par-
ceria, com a consultoria que a 
Fecomércio-DF fez, com uma 
identidade visual maravilhosa. 
Acredito que quando estiver 
pronto, será um grande local de 

no Distrito Federal. É um braço 
muito poderoso que temos e que 
nos ajuda em todas as áreas: edu-
cação, saúde, qualificação. A 
recondução do José Aparecido e 
de toda a sua diretoria por una-
nimidade foi o reconhecimento 
do seu trabalho”, complementou.

Sobre o Polo Criativo Tec-
nológico no SCS, José Apare-
cido ressaltou a importância da 
ocupação do setor. “Já conse-
guimos inserir muitos códigos 
de atividade para empresas irem 
para lá. Mas, além das empre-
sas, precisamos de movimenta-
ção. Por isso, a Fecomércio-DF 
é a favor de que haja moradias 
também no Setor Comercial Sul, 
com estudo, respeitando todas as 
normas de tombamento. Quando 
tiver movimentação e dermos 
vida 24 horas, o setor vai melho-
rar. É uma questão de tempo, o 
projeto é muito bonito e será 
maravilhoso para o setor produ-
tivo do Distrito Federal”. 

entretenimento e cultura”, defen-
deu Celina Leão. 

Ainda durante a solenidade, 
a chefe do Executivo salientou a 
atuação da entidade na capital, 
com ênfase ao trabalho exercido 
pelo presidente José Aparecido. 
“A Fecomércio-DF tem feito um 
trabalho incrível, com a inaugu-
ração de várias unidades e inves-
timento de mais de R$ 1 bilhão 
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TRABALHO E CUIDADO 
TODOS OS DIAS.

SINESP

Brasília segue como a capi-
tal mais segura do país, como 
mostram os dados atualiza-
dos pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP). Com 
a menor taxa projetada de homi-
cídios, registrando índice de 5,53 
mortes por 100 mil habitantes, 
a capital federal permanece na 
liderança nacional entre as capi-
tais brasileiras. A taxa refere-se ao 
período de janeiro a maio, quando 
foram registrados 69 homicídios.

O levantamento considera 
metodologia adotada pela Secre-
taria de Segurança Pública do 
Distrito Federal, com utilização 
dos dados do Sistema Nacional 
de Informações de Segurança 
Pública (Sinesp), contemplando 
homicídios, feminicídios, latrocí-
nios e lesões corporais seguidas 
de morte. A metodologia permite 
uma análise mais precisa da vio-
lência letal. Atualmente, Brasília 
apresenta não apenas a menor 
taxa projetada de homicídios entre 
as capitais brasileiras, mas tam-
bém o menor índice agregado de 
crimes letais do país. O resultado 
considera a soma de homicídios 

Brasília mantém posição 
de capital mais segura
do país, aponta MJSP

Nova diretoria da Fecomércio-DF tomou posse para mandato até 2030

e mortes a esclarecer por 100 mil 
habitantes, metodologia baseada 
em dados do Sistema Nacional 
de Informações de Segurança 
Pública (Sinesp), do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

A governadora do DF, Celina 
Leão, ressalta o trabalho das for-
ças de segurança para que Bra-
sília permaneça como a capital 
mais segura do país. “Não existe 
conquista maior do que garantir 
que as famílias possam viver com 
mais tranquilidade e segurança. 
Ver Brasília liderando esse ran-
king nacional mostra que o traba-
lho sério, a união das forças de 
segurança e os investimentos rea-
lizados pelo GDF estão fazendo a 
diferença na vida da população”. 

Outro indicador que reforça 
o cenário positivo é o número 
de regiões administrativas sem 
registros de homicídios. Atual-
mente, dez regiões administrati-
vas do Distrito Federal estão há 
mais de um ano sem registrar 
esse tipo de crime, alcançando 
aproximadamente 471 mil mora-
dores, o equivalente a 15,8% da 
população do DF. Há mais de um 
ano: Jardim Botânico; Cruzeiro; 
Candangolândia; Sudoeste; Lago 
Sul; Park Way; Guará; Varjão; 
Riacho Fundo II; Riacho Fundo.

Considerando apenas o ano 
de 2026, o resultado é ainda 
mais expressivo: 14 regiões 
administrativas seguem sem 
registros de homicídio: Jardim 
Botânico; Cruzeiro; Candan-
golândia; Sudoeste; Lago Sul; 
Park Way; Guará; Varjão; Riacho 
Fundo II; Riacho Fundo; SIA; Arni-
queira; Lago Norte; Paranoá.

Atualmente, 10 regiões estão há 
mais de um ano sem homicídio 

 UCCI

A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-
-DF) participou da 24ª Reunião 
do Comitê Setorial de Segu-
rança e Polícia da União de Cida-
des Capitais Ibero-Americanas 
(UCCI), realizada em Santiago, 
no Chile, entre terça (16) e quin-
ta-feira (18). O encontro reuniu 
ministros, secretários, vice-pre-
feitos, diretores e comandantes 
de segurança pública de 15 cida-
des ibero-americanas para dis-
cutir desa� os, compartilhar expe-
riências e fortalecer estratégias 
voltadas à segurança urbana.

O comitê contou com a pre-
sença de representantes de cida-
des da Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, El Salvador, Guate-
mala, Honduras, Panamá, Peru, 
Portugal, Porto Rico, República 
Dominicana e Uruguai, conso-
lidando o espaço como uma 
importante plataforma de coo-
peração internacional e inter-
câmbio de boas práticas na área 
da segurança pública. 

Durante a programação, 
foram apresentadas experiências 
desenvolvidas no Distrito Federal 
por meio das unidades do Con-
selho Comunitário de Segurança 
(Conseg), do Programa Segurança 
Integral e da plataforma DF360, 
com foco na importância da par-
ticipação social, da integração 
entre órgãos públicos e do uso de 
tecnologia na construção de diag-
nósticos territoriais e no aprimora-
mento das políticas públicas.

Para o secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral, Alexandre Patury, a partici-
pação em fóruns internacionais 
fortalece a capacidade de ino-
vação das instituições e amplia 
as oportunidades de cooperação 
entre os governos. “A segurança 
pública é um desafio compar-
tilhado por cidades de todo o 
mundo. Participar de espaços 
como este permite ao Distrito 
Federal apresentar resultados, 
conhecer experiências bem-su-
cedidas e fortalecer parcerias 
estratégicas”, destaca.

DF leva a encontro no Chile 
experiências de segurança cidadã
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POLÍTICA

 OBSERVATÓRIO

 JORNADA DE TRABALHO

 PRISÃO DOMICILIAR

A tramitação da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
acaba com a escala 6x1 no Bra-
sil deve seguir travada no Senado 
em uma semana esvaziada pelas 
festas de São João, pelo jogo do 
Brasil contra a Escócia e pelos tra-
balhos semipresenciais na Casa.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
mantém a PEC 221 de 2019 
em sua mesa, sem despachá-
-la para a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). Como a 
comissão não marcou reuniões 
para esta semana, a expectativa 
é que a PEC siga parada, com-
pletando um mês, no próximo 
sábado (27), desde a aprovação 
na Câmara dos Deputados. 

O presidente da CCJ, sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), não 
marca reuniões em semanas 
semipresenciais, quando os par-
lamentares podem votar remota-
mente, devido ao baixo quórum.

A assessoria da CCJ infor-
mou que não houve sinalização 
de Davi Alcolumbre para liberar 
a PEC. Já a assessoria do presi-
dente do Senado não respondeu 
à reportagem.

 João no Nordeste, na quarta-

Um estudo feito pelo OBMi-
gra (Observatório das Migra-
ções Internacionais) mostra que 
os cubanos ultrapassaram os 
venezuelanos e assumiram a 
liderança, no ano passado, do 
número de pedidos de refúgio 
no Brasil.

Segundo a pesquisa, que 
teve parceria com o Ministério 
da Justiça, foram realizados, ao 
todo, 75.599 pedidos de refúgio 
ao Brasil, de pessoas das mais 
variadas nacionalidades. Deste 
número, 41.919 vieram de popu-
lação cubana, o que representa 
cerca de 55,4% do número total 
de solicitações.

Se comparado aos 22.288 
pedidos de refúgio oriundos de 
pessoas dessa nacionalidade 
em 2024, houve um crescimento 
de 88,1% no total de solicitantes 
cubanos.

Diante desse aumento, 
os venezuelanos ficaram em 
segundo lugar no ranking, repre-
sentando 28,1% do número 

-feira (24), e também dia do jogo do 
Brasil contra a Escócia pela Copa 
do Mundo, a expectativa é de uma 
semana esvaziada no Parlamento.

Na semana passada, o sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) cobrou, 
no plenário, a votação da PEC. 
“Não temos mais por que demo-
rar”, a�rmou. “O que a�nal está 
faltando para que o Senado vote 
a matéria, já que debatemos esse 
tema há anos?”, questionou Paim.

A PEC que acaba com a 
escala 6x1 e reduz a jornada 
de trabalho de 44 horas para 
40 horas semanais foi aprovada 
na Câmara por ampla maioria. 
Apenas 22 dos 513 deputados 
votaram contra. Mesmo assim, 
o tema não avança no Senado, 
onde enfrenta resistência da opo-
sição, que apresentou PEC alter-
nativa para manter a escala 6x1 e 
permitir contratos por hora. 

A proposta da oposição foi 
despachada à CCJ por Alcolumbre 
no mesmo dia em que foi apresen-
tada, no dia seguinte à aprovação 
da PEC do �m da 6x1 na Câmara.

O senador Otto Alencar infor-
mou que vai priorizar a PEC do �m 
da escala 6x1, por ter iniciado a 
tramitação antes da proposta da 
oposição. Na semana seguinte à 
aprovação na Câmara, Alcolum-
bre criticou a pressão para despa-
char a matéria, sugerindo que ela 
poderia ser melhorada no Senado 
e passar por comissões antes do 
plenário.  “Tenho certeza de que, 
como outros senadores, seria 
razoável que o Senado pudesse 
melhorar um texto dessa impor-
tância e debater o tema com 
calma”, defendeu Alcolumbre.

total de solicitações de refúgio. 
De acordo com o estudo, foram 
registrados 21.233 pedidos.

Em terceiro aparecem os 
colombianos, com 1.432 solici-
tações. Veja números:

DISTRIBUIÇÃO
PELO BRASIL
Ainda segundo o estudo, 

52,4% dos pedidos de refúgio 
autorizados pelo Conare (Comitê 
Nacional para os Refugiados) 
ocorreram em estados da região 
Norte do país, sendo que as uni-
dades federativas que recebe-
ram maior volume de solicitações 
foram: Roraima (32%); São Paulo 
(26,5%); e Amapá (12,6%).

Do total de pedidos de refú-
gio, o levantamento ressalta que 
há um número “expressivo” de 
solicitações em decorrência de 
“violação generalizada de direi-
tos humanos”, que representa 
94,7% dos pedidos. Sendo que 
o maior grupo neste quesito é 
composto por venezuelanos.

SITUAÇÃO CUBANA
Cuba enfrenta um momento 

de tensão em decorrência da 
relação com os Estados Unidos. 
No início do mês, por exemplo, o 
governo de Donald Trump impôs 
sanções ao presidente cubano, 
Miguel Díaz-Canel, em mais um 
passo para aumentar a pressão 
sobre o governo de Havana.

A estratégia norte-ameri-
cana é de enfraquecer a econo-
mia de Cuba e forçar mudanças 
– incluindo uma possível troca 
de regime. Essas ações incluem 
uma série de sanções severas, 
um bloqueio contínuo ao petróleo 
e a acusação criminal contra Raúl 
Castro (ex-presidente cubano 
acusado de ter ordenado ataque 
contra aeronaves civis que mata-
ram quatro homens – incluindo 
três cidadãos americanos).

Davi Alcolumbre não esconde 
que quer manter a PEC travada

Tramitação da PEC 6x1 
segue travada em semana 
esvaziada no Senado

Cubanos passam venezuelanos e 
lideram pedidos de refúgio no Brasil

Governo não pagou 10% do mínimo 
de emendas no primeiro semestre

A dez dias do fim do prazo 
estabelecido na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), o governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ainda não pagou 10%  do 
volume mínimo de emendas pre-
vistas para o primeiro semestre.

O calendário aprovado na 
LDO prevê o pagamento no 
primeiro semestre de 65%  das 
emendas individuais e de ban-
cada a fundos de saúde, de assis-
tência social e de transferências 
especiais, que podem ser aplica-
das em qualquer finalidade.

O governo ainda precisa 
repassar um terço do valor pre-
visto para as emendas feitas por 
transferências especiais –  as cha-
madas emendas PIX .

Até 18 de junho, o governo 
federal pagou R$ 15,8 bilhões 
do total de R$ 17,3 bilhões pre-
vistos para essas ações. Desse 
total, o Executivo quitou R$ 12,3 
bilhões em emendas de saúde e 
R$ 583,1 milhões de assistência 
social, o que representa o total 
para essas áreas.

Em relação às emendas de 
transferências especiais, conheci-
das como emndas PIX , o governo 
pagou R$ 2,8 bilhões, o que cor-
responde a 63%  dos recursos 
obrigatórios nessa modalidade. 
$té o fim do mrs, no entanto, o 

Especialistas avaliam
impacto nas eleições e 
criticam a mudança de 
�nalidade dos repasses

Ao todo, governo pagou R$ 18,3 bilhões em emendas parlamentares este ano

Executivo ainda precisa quitar R$ 
1,6 bilhão, 37%  do total.

Do valor pendente, R$ 109 
milhões tiveram os planos de tra-
balhos rejeitados pelo governo, 
por algum vício na indicação, e 
R$ 530 milhões estão em pro-
cesso de aprovação.

As emendas PIX  foram cria-
das em �01� e ficaram conheci-
das assim pela dificuldade na fis-
calização dos recursos, uma vez 
que os valores eram transferidos 
por parlamentares diretamente 
para estados ou municípios sem 
a necessidade de apresentação de 
proMeto, conYrnio ou MustificatiYa.

A modalidade chegou a ser 
bloqueada por decisão do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Flávio Dino, em 2024.

Após um acordo entre os 
Três Poderes em fevereiro de 

2025, o Congresso aprovou um 
projeto de lei complementar com 
a exigência de um plano de tra-
balho para as emendas PIX .

PRÉ-CAMPANHA ELEITORAL
Para Eduardo Grin, cientista 

político e professor da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), o calen-
dário de emendas cria um dese-
quilíbrio nas eleições de 2026.

“O impacto é direto por-
que deputado que recebe mais 
emenda tem mais chance de 
reeleição. A gente vai consoli-
dando, entre aspas, uma casta 
no Congresso, privilegiada. Isso 
torna a competição política desi-
gual. Quem não tem os mesmos 
recursos têm menos chance de 
ganhar uma eleição, sobretudo 
postulantes novos que não têm 
cargos”, pontuou.

Ele argumenta também que 
o envio de verbas por parlamen-
tares para seus redutos eleitorais, 
na prática, antecipa a campanha 
para esses políticos e que esse foi o 
objetivo do Congresso ao aprovar o 
calendário de pagamento de emen-
das. “O deputado faz um acordo 
com o prefeito para dizer ‘ foi o 
nosso deputado, a nossa deputada 
que trouxe recursos para a cidade’ . 
Ou seja, eu tenho chance de ter 
exposição pública muito maior, eu 
tenho chance de ter o meu nome 
associado a uma conquista feita 
para a cidade”, afirmou.

“É claro que isso tem 
impacto nas eleições. Essa nova 
regra que os parlamentares apro-
varam obrigando o governo a 
empenhar todas as emendas até 
junho, ela foi pensada, justa-
mente, para ter esse efeito elei-
toral”, concluiu.

Já para o gerente de pesquisa 
e advocacy  da Transparência 
Internacional Brasil, Guilherme 
France, essa imposição das emen-
das ainda criou um novo problema 
nas contas públicas por trazer um 
desequilíbrio na execução, obri-
gando o governo a contigenciar 
contas como despesas com edu-
cação, para pagar as emendas. 
³4uando Yocr perde essa Àe[ibi-
lidade da execução gerando uma 
dificuldade também para manter 
as contas equilibradas e, no final 
das contas, o que a gente tem visto 
é que com o calendário para paga-
mento de emendas nmo e[iste Àe-
xibilidade no pagamento e outras 
áreas acabam sofrendo”, disse.

Benefício concedido a Bolsonaro acaba na quinta (25)
Termina na próxima quin-

ta-feira (25) o prazo de 90 dias 
da prisão domiciliar temporária 
concedida ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) (foto). A eventual 
prorrogação da medida depen-
derá de decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), relator 
do caso e responsável pela exe-
cução da pena. Bolsonaro cum-
pre pena de 27 anos e três meses 
de prisão no processo em que foi 
condenado por tentativa de golpe 
de Estado. A domiciliar foi auto-
rizada por Moraes em março, 
em caráter humanitário, após 
avaliação do quadro de saúde 
do ex-presidente e manifestação 

favorável da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Na decisão que concedeu o 
benefício, Moraes estabeleceu 
que a situação deveria ser reava-
liada ao fim do prazo de �0 dias, 
inclusive com possibilidade de 
perícia médica. O período pas-
sou a contar em 27 de março, 
quando Bolsonaro deixou o 
Hospital DF Star, em Brasília, e 
retornou para casa.

A pena começou a ser cum-
prida em 25 de novembro de 
�0��, apys o fim do prazo para 
apresentação de recursos con-
tra a condenação. Inicialmente, 
o ex-presidente ficou na Supe-
rintendência Regional da Polí-
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 MISANTROPIA

CDH pede ao 
MPF que apure 
falsos alertas 
da Defesa Civil

RANKING

1 Cuba 41.919
2 Venezuela 21.233
3 Colômbia 1.432
4 Angola 1.253
5 Marrocos 888
6 Gana 792
7 Congo 707
8 Bangladesh 665
9 Rep. Dominicana 525
10 Tunísia 475
11 China 443
12 Nigéria 327
13 Líbano 277
14 Peru 269
15 Haiti 262
16 Guiné 233
17 Mauritânia 228
18 Togo 194
19 Argentina 192
20 Rússia 189
21 Outros 3.096

O Conselho Nacional de 
Direitos Humanos protocolou 
uma representação na Procu-
radoria da República no Distrito 
Federal, órgão do Ministério 
Público, solicitando a abertura 
de inquérito civil e investigação 
criminal para apurar discurso de 
ódio em falsos alertas enviados 
por um sistema da Defesa Civil.

A medida foi protocolada neste 
sábado (20) e ocorre após o dis-
paro indevido de alertas extre-
mos na madrugada que atingiram 
milhões de celulares em diversas 
regiões do país. Os alertas con-
tinham a palavra “misantropia” 
ou variações. O termo significa 
aversão à humanidade. O Conse-
lho também pede a noti�cação da 
Defesa Civil para que seja emitida 
uma “mensagem de contraordem”.

cia Federal. Em 15 de janeiro, foi 
transferido para a Sala de Estado-
-Maior do 19º  Batalhão da Polí-
cia Militar do Distrito Federal, 
conhecida como “Papudinha”.

SAÚDE
Em 13 de março, depois de 

um quadro súbito de mal-estar 

noturno, Bolsonaro foi levado ao 
Hospital DF Star, onde foi diag-
nosticado com broncopneumonia 
aspirativa. A partir desse episódio, 
a defesa apresentou novo pedido 
de prisão domiciliar humanitária, 
sob o argumento de que o ex-pre-
sidente precisava de observação 
contínua e pronta resposta médica 
a eventuais intercorrências.

Desde que passou à prisão 
domiciliar, Bolsonaro cumpre a 
medida em casa, com tornoze-
leira eletrônica. A decisão exige 
permanência integral no ende-
reço residencial e autoriza visitas 
permanentes de filhos, adYoga-
dos e médicos, dentro das regras 
legais e Mudiciais Mi fi[adas.
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ECONOMIA  MINHA CASA, MINHA VIDA

 BOLETIM FOCUS

O Ministério do Planejamento 
e Orçamento abriu crédito suple-
mentar de R$ 20,5 bilhões no 
Orçamento Fiscal da União para 
reforçar dotações de diversos 
órgãos do Poder Executivo fede-
ral. A medida consta da Portaria 
GM/MPO nº 246/2026, publi-
cada nesta segunda-feira (22).

Do total autorizado, a maior 
parte – R$ 20 bilhões – será 
destinada ao �nanciamento de 
operações de crédito no âmbito 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida. Os recursos têm como 
objetivo ampliar o atendimento 
habitacional no país.

De acordo com o texto, o cré-
dito suplementar será viabilizado 
principalmente pela incorporação 
de superávit �nanceiro apurado no 
balanço patrimonial de 2025, que 
soma R$ 20 bilhões. Esse mon-
tante é proveniente da capitalização 
e das destinações do Fundo Social. 
Outros R$ 503,3 milhões virão da 
anulação de dotações orçamentá-
rias previamente previstas.

DISTRIBUIÇÃO 
DOS RECURSOS
Além do reforço ao programa 

habitacional, o crédito contempla 
diferentes áreas da administração 
pública, como:

• R$ 205,6 milhões para o Fundo 
Penitenciário Nacional, voltados 
à administração do sistema e 
transferências para aprimora-
mento do sistema prisional;

• R$ 56,3 milhões para o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária, 
com foco no fomento ao setor 
agropecuário;

• R$ 45 milhões para o Banco 
Central, destinados à formulação 
da política monetária e supervi-
são do sistema �nanceiro;

• R$ 40 milhões para a Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional, 
para ações de recuperação de 
créditos e representação judicial;

• R$ 7 milhões para o Fundo 
Nacional  de Segurança 
Pública, voltados a políticas de 
prevenção e enfrentamento à 
criminalidade.
Outros órgãos também rece-

beram valores menores, incluindo 
a Presidência da República, 
alguns ministérios e autarquias. 
Para viabilizar parte do crédito, o 
governo cancelou dotações em 
diferentes áreas.

Programa Minha Casa, Minha Vida vai receber cerca de R$ 20 bilhões

Governo abre crédito 
suplementar de R$ 20,5 bi 
para reforçar Orçamento

Minerais críticos: UE diz oferecer 
proposta mais vantajosa ao Brasil

Enquanto trabalha para 
diYersificar suas fontes de 
suprimento de minerais 
críticos, a 8nimo (uropeia 

aposta no %rasil como parceiro 
estratégico e afirma ter uma 
proposta mais ³benéfica” do 
que a de outros atores na dis-
puta por matérias-primas brasi-
leiras, disse o comissirio euro-
peu para 3arcerias ,nternacio-
nais, -ozef 6íNela, j 5euters.

O comissirio Yisitou no 
sibado o centro de pesquisa 
e processamento de terras 
raras da mineradora aus-
traliana Viridis Mining and 
0inerals, em 3ooos de Caldas 
�0*�, um dos quatro proMetos 
prioritirios selecionados para 
acelerar a colaboraomo entre a 
8( e o %rasil.

6íNela aYalia que a aborda-
gem europeia é um trunfo por 
priorizar a sustentabilidade do 
negycio e o incentiYo ao pro-
cessamento local de terras 
raras. ,sso casa com uma dire-
triz do goYerno brasileiro, de 
produzir e e[portar minerais 
processados, que agreguem 
tecnologias e Yalores j cadeia 
produtiva de um setor nas-
cente no %rasil, que conta com 
a segunda maior reserva glo-
bal de tais minerais críticos. ³e 

Segundo comissário 
europeu, bloco prevê 
investimentos em re�no 
e tecnologia para agregar 
valor à produção brasileira

A mineradora australiana de Poços de Caldas é um dos projetos que pode acelerar a colaboração entre UE e Brasil

e[tremamente importante que 
o %rasil também aYance além 
de negycios de bai[a margem, 
ou seMa, que o Yalor seMa criado 
aqui no país”, disse o comis-
sirio, em entreYista durante 
a Yisita j unidade da 9iridis, 
destacando que o %rasil é hoMe 
o parceiro mais estratégico da 
8( na $mérica /atina e uma 
economia em e[pansmo.

³3odemos cobrir, com base 
em acordos de compra, as nos-
sas necessidades, e o %rasil 
teri sua prypria capacidade de 
refino, noYas tecnologias e, basi-
camente, aYanoari na cadeia de 
suprimentos para uma geraomo 
de margens mais altas.”

O proMeto piloto mineiro da 
9iridis, inaugurado em maio, 
tem capacidade para processar 
100 Ng de minério por hora e 
produzir por ano até �,�� Ng de 
carbonato misto de terras raras 

�05(C, na sigla em inglrs�, 
um py esbranquioado que con-
tém uma mistura dos elemen-
tos de terras raras ainda nmo 
separados.

$ 9iridis agora planeMa 
inYestir 86� ��0 milh}es para 
construir sua planta comercial 
com capacidade para produzir 
1� mil toneladas de 05(C por 
ano a partir de �0��. O proMeto 
Colossus da 9iridis, em 0inas 
*erais, compreende um total 
de ���,�� Nmð de licenoas. 
³( é por isso que gosto tanto 
deste proMeto �da 9iridis� em 
particular, porque ele basica-
mente entrega obMetiYos� ele 
cria empregos, cria noYas par-
cerias, traz noYas tecnologias, 
educaomo e transferrncia de 
conhecimento, tudo com base 
nos padr}es ambientais, sociais 
e técnicos mais aYanoados”, 
afirmou 6íNela.

ACORDO À VISTA
(le também destacou a carta 

de inteno}es nmo Yinculante assi-
nada neste mrs entre a 9iridis 
e a química belga 6olYa\, que 
preYr fornecimento de 05(C 
e pode eYoluir para uma parce-
ria mais ampla, incluindo apoio 
tecnolygico no processamento. 
O presidente�e[ecutiYo da 9iri-
dis, 5afael 0oreno, afirmou que 
discuss}es com a 8nimo (uro-
peia sobre apoio ao proMeto estmo 
aYanoadas, e que um acordo com 
a 6olYa\ pode ser fechado até o 
fim de Mulho. 6egundo ele, a 8( 
poderi aMudar com financiamento 
e mecanismos de proteomo de pre-
oos para reduzir riscos e garan-
tir competitiYidade. ³8m preoo 
mínimo é importante, entmo con-
cluir todos esses detalhes seri 
importante para nys, e isso nmo 
esti longe de acontecer”, disse 
0oreno, sem falar em prazos.

Mercado �nanceiro eleva previsão de in�ação para 5,33% em 2026
Projeções são divulgadas toda 

segunda-feira pelo Banco Central 
(BC), com base em pesquisa rea-
lizada com mais de 100 institui-
ções �nanceiras. Recorte de agora 
faz referência à última semana. O 
mercado �nanceiro elevou nova-
mente sua estimativa média para 
a in�ação em 2026, que avançou 
para 5,33%. Esta é a décima quinta 
semana seguida de aumento.

Os economistas também pas-
saram a projetar somente mais 
um corte de juros em 2026, para 
14% ao ano, na reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom) de 
agosto. As expectativas fazem parte 
do “Boletim Focus”, divulgado nesta 
segunda-feira (22) pelo Banco Cen-

tral (BC), com base em pesquisa 
realizada na última semana com 
mais de 100 instituições �nanceiras.

A explicação é que a guerra no 
Oriente Médio fez disparar o preço 
do petróleo e, por isso, tem poten-

cial de pressionar a in�ação bra-
sileira (via aumento dos combustí-
veis). Com o acordo de paz anun-
ciado entre os Estados Unidos e o 
Irã, o petróleo já mostrou queda 
neste início de semana, operando 
ao redor de US$ 78 por barril. 
Para 2026, a estimativa de in�a-
ção subiu de 5,30% para 5,33%; 
para 2027, a expectativa avançou 
de 4,10% para 4,15%.

CORTE DOS JUROS
Mesmo com aumento da pro-

jeção de in�ação neste ano e nos 
próximos, o mercado financeiro 
continua projetando queda dos 
juros. Atualmente, a taxa está em 
14,25% ao ano – após três cortes 

neste ano. A estimativa do mercado 
para a taxa Selic ao �m de 2026, 
porém, subiu de 13,75% para 14% 
ao ano na última semana, embu-
tindo uma última redução da taxa 
neste ano, em agosto.

Antes da guerra entre EUA e 
Irã, os economistas do mercado 
acreditavam que a taxa de juros 
terminaria este ano em 12,5% ao 
ano. Para o fechamento de 2027, a 
projeção do mercado permaneceu 
em 12% ao ano.

ATIVIDADE ECONÔMICA
Para o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) de 2026, a esti-
mativa do mercado subiu de 1,96% 
para 1,98%. O resultado o�cial do 

PIB do ano passado foi uma expan-
são de 2,3%, conforme divulgação 
o�cial do Instituto Brasileiro de Geo-
gra�a e Estatística (IBGE). O Pro-
duto Interno Bruto (PIB) é a soma 
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país e serve para medir 
o desempenho da economia. Para 
2027, a projeção de crescimento do 
PIB permaneceu em 1,70%.

TAXA DE CÂMBIO
O mercado �nanceiro manteve 

sua estimativa para a taxa de câm-
bio ao �m deste ano em R$ 5,20 
por dólar. Para o fechamento de 
2027, a projeção dos economistas 
dos bancos subiu de R$ 5,25 para 
R$ 5,27 por dólar.

FOTO: FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

Micro, 
pequenas 
e médias 
empresas 
representam 
cerca de 
69% das 
exportadoras 
brasileiras
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Governo lança modalidade que amplia crédito 
para pequenas e médias empresas exportadoras

O goYerno federal lanoou 
na se[ta�feira �1�� um noYo ins-
trumento para ampliar o acesso 
ao crédito de micro, pequenas 
e médias empresas que e[por-
tam ou pretendem e[portar seus 
produtos. $ iniciatiYa re~ne os 
ministérios da )azenda e do 
'esenYolYimento, ,nd~stria, 
Comércio e 6erYioos, além da 
$%*), a agrncia oficial bra-
sileira de garantia de crédito j 
e[portaomo.

$ principal noYidade é 
a 030(�, modalidade de 
seguro de crédito j e[por-
taomo que permite o acesso 
a financiamento com garan-
tia mesmo antes da assina-
tura de contratos de e[porta-
omo. 1a pritica, as empresas 
podermo buscar recursos para 
ampliar a produomo, comprar 
insumos, inYestir na estrutura 
do negycio e se preparar para 

conquistar noYos mercados 
internacionais.

O noYo )*C5, )undo 
*arantidor de Operao}es de 
Comércio ([terior, passa a 
oferecer garantias com foco 
em empresas que costumam 
enfrentar dificuldades para 
obter crédito para e[portaomo.

Outra mudanoa é a amplia-
omo do prazo de apoio js opera-
o}es de pré�embarque, que passa 
de 1�0 para até ��0 dias, dando 
mais seguranoa para o plane-

Mamento financeiro dos e[por-
tadores. 6egundo o goYerno, 
embora as micro, pequenas e 
médias empresas representem 
cerca de ��% das e[portadoras 
brasileiras, elas respondem por 
apenas �% do Yolume finan-
ceiro e[portado pelo país. $ 
e[pectatiYa agora é aumentar a 
participaomo desse segmento no 
comércio e[terior, ampliando a 
competitiYidade, estimulando a 
inoYaomo e contribuindo para a 
geraomo de emprego e renda.

Projeções são divulgadas toda segunda-feira pelo Banco Central 

FOTO: RAFA NEDDERMEYER/ABR
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EDUCAÇÃO

O Ministério da Saúde pre-
tende ampliar, ainda este ano, 
os atendimentos por telefone e 
por videochamadas para pes-
soas com problemas relaciona-
dos à dependência em jogos de 
apostas. A atual estratégia de 
teleatendimento será reforçada 
por meio da Agência Brasileira 
de Apoio à Gestão do Sistema 
Único de Saúde (AgSUS), encar-
regada de contratar empre-
sas especializadas e, assim, 
ampliar a assistência gratuita a 
jogadores compulsivos.

O serviço com foco em jogo 
de apostas foi inaugurado em 
março deste ano, em parceria 
com o Hospital Sírio-Libanês. 
Após três meses, a iniciativa já 
tem 6.912 usuários cadastra-
dos. A ampliação do teleaten-
dimento exigirá cerca de R$ 70 
milhões em investimentos até o 
�m deste ano e integra o plano 
de ações de prevenção, quali�-
cação pro�ssional e ampliação 
do acesso populacional aos ser-
viços da Rede de Atenção Psi-
cossocial (Raps) que o ministé-
rio implementou este ano, para 

incrementar a assistência a pes-
soas com problemas relaciona-
dos a jogos de apostas.

A pasta também vai aplicar 
R$ 6 milhões para custear a rea-
lização de uma pesquisa nacio-
nal inédita para entender como 
os jogos e apostas afetam a 
saúde dos brasileiros. O objetivo 
é descobrir quem são os grupos 
mais prejudicados e quais são 
os principais riscos da prática. 
Com as informações, o governo 
terá melhores condições de 
implementar ações e políticas 
públicas de atendimento e pre-
venção no SUS.

RECURSOS
Parte dos recursos neces-

sários para a execução do plano 
virá dos R$ 45,7 milhões (em 
valores não corrigidos) que a 
pasta recebeu em 2025, a título 
de destinação social das bets. 
O total repassado ao Ministério 
da Saúde no ano passado cor-
responde a 1% do Produto da 
Arrecadação de tributos pagos 
pelas empresas de apostas e 
por apostadores.
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Alta demanda faz SUS 
ampliar teleatendimento 
a jogadores compulsivos

Em 2025, Brasil registrou 8,4 
milhões de pessoas analfabetas

Em 2025, o Brasil tinha 8,4 
milhões de pessoas com 15 
anos ou mais de idade anal-
fabetas, correspondendo a 

uma taxa de analfabetismo de 
4,9%  - a menor taxa da série 
histórica iniciada em 2016. Em 
relação a 2024, houve redução 
de 0,4 ponto percentual (p.p.) 
na taxa nacional, representando 
uma diminuição de cerca de 592 
mil pessoas analfabetas no país.

Em nove anos, a taxa nacio-
nal de analfabetismo caiu de 
6,7% , em 2016, para 4,9% , em 
2025, uma redução de 1,8 p.p. 
no período. A Região Nordeste 
(4,8 milhões de pessoas) con-
centra 57,4%  desse total. Os 
dados estão na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua: Educação (2025), 
divulgados nesta sexta-feira 
(19) pelo Instituto Brasileiro de 
*eografia e (statística �,%*(�.

O analfabetismo atinge prin-
cipalmente a população idosa. 
Em 2025, havia 4,8 milhões 
de analfabetos com 60 anos ou 
mais, o que representa 14,9%  
das pessoas desse grupo etário. 
Os analfabetos com 60 anos 
ou mais de idade eram 58%  do 
total de analfabetos do país. Já 
a taxa de analfabetismo de pre-
tos ou pardos (20,6% ) era quase 

Este é o menor número 
desde 2026, aponta a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua do IBGE

Analfabetismo atinge, principalmente, a população idosa, sendo 14,9% 

três vezes superior à de brancos 
(7,3% ) nesse grupo etário.

Quando se adiciona os gru-
pos mais jovens no cálculo da 
taxa de analfabetismo, os per-
centuais diminuem progressi-
vamente: 8,3%  entre as pessoas 
com 40 anos ou mais, 5,8%  entre 
aquelas com 25 anos ou mais, e 
4,9%  na população com 15 anos 
ou mais. Segundo o IBGE, a 
taxa de analfabetismo entre as 
pessoas de 15 a 59 anos de idade 
foi de 2,6% , indicando que as 
novas gerações tiveram maior 
acesso à escolarização, sendo 
alfabetizadas ainda na infância.

“Essa diferença de 11,3 p.p. 
entre os grupos etários reforça 
a importância de políticas 
de manutenção de crianças e 
jovens na escola, bem como 
aquelas específicas para alfa-
betização de adultos e idosos.”

Em 2025, a taxa de analfabe-

tismo entre mulheres de 15 anos 
ou mais de idade foi de 4,6% , 
enquanto entre os homens foi 
de 5,2% . A redução em rela-
ção a 2024 foi de 0,4 p.p. para 
ambos os sexos. Na população 
com 60 anos ou mais de idade, 
a taxa de analfabetismo das 
mulheres, que historicamente 
era superior à dos homens, em 
2025 passou a ser menor, com 
13,7%  para mulheres e 14,1%  
para homens, o que representa 
uma diferença de 0,4 p.p.

“A variação das taxas por 
sexo, especialmente entre os 
mais velhos, sugere avanços 
na escolarização feminina em 
todas as gerações, apontando 
para uma reversão do legado 
de desigualdade educacional 
do passado”, analisa o IBGE.

Em 2025, 59,4%  das mulhe-
res com 25 anos ou mais de idade 
haviam completado, ao menos, 

a educação básica obrigatória, 
enquanto entre os homens esse 
percentual era de 55,2% . Ambos 
os grupos apresentaram cresci-
mento em relação a 2024, indi-
cando uma tendência positiva no 
acesso à escolarização.

Em relação à cor ou raça, 
64,9%  das pessoas de cor 
branca haviam concluído o 
ciclo básico educacional, con-
tra 51,3%  das pessoas de cor 
preta ou parda, resultando 
em uma diferença de 13,6 p.p. 
entre esses grupos. Essa dife-
rença permanece praticamente 
inalterada em relação a 2024, 
quando era de 13,3 p.p., no 
entanto, é 2,8 p.p. menor que 
em 2016, quando a diferença 
era de 1�,� p.p., reÀetindo as 
persistentes desigualdades.

CRECHE
Em 2025, no Brasil, 64,1%  

das crianças de 0 a 1 ano e 57,1%  
das crianças de 2 a 3 anos que 
não frequentavam creche esta-
vam fora da escola por opção 
dos pais ou responsáveis. Esse 
motivo permaneceu como o 
mais citado em todas as grandes 
regiões, com frequência mais 
elevada entre o primeiro grupo.

O segundo motivo mais 
citado foi não ter escola/creche 
na localidade, falta de vaga ou 
a não aceitação da matrícula 
por causa da idade da criança. 
Entre as crianças de 0 a 1 ano, 
28,1%  dos responsáveis aponta-
ram esse fator;  entre as de 2 a 3 
anos, o percentual foi de 33,4% .

Necessidade de trabalho e renda ainda é a 
maior justi�cativa para o abandono escolar

No grupo de jovens de 14 a 
29 anos do país, 7,7 milhões não 
haviam completado o ensino médio 
em 2025, seja por terem abando-
nado a escola antes do término 
dessa etapa ou por nunca a terem 
frequentado. Desses jovens, 59,8%  
eram homens e 40,2%  eram mulhe-
res. Considerando a distribuição 
por cor ou raça, 26,4%  eram bran-
cos e 72,8%  eram pretos ou pardos.

Ao serem perguntados sobre 
o principal motivo de abandono 
escolar ou de nunca terem fre-
quentado a escola, os jovens de 
14 a 29 anos indicaram, majori-
tariamente, a necessidade de tra-
balhar, mencionada por 43%  dos 

entrevistados em 2025.
O segundo motivo mais 

citado foi não ter interesse em 
estudar, que alcançou 25,6%  dos 
casos, confirmando a reversão 
da tendência de queda observada 
desde 2024. O aumento, de 2 p.p. 

videz foi mencionada por 9,9%  
dos jovens;  problemas de saúde 
permanente, por 4,4% ;  realizar 
afazeres domésticos ou cuidar 
de pessoas, por 3,9% ;  e não ter 
escola na localidade, vaga ou 
turno desejado, por 2,8% .

O Brasil tinha 46,6 milhões de 
jovens com 15 a 29 anos de idade 
em 2025, e 17,5%  deles não esta-
vam trabalhando, não estudavam 
no ensino regular nem frequenta-
Yam algum curso de qualificaomo 
profissional. (ssa proporomo recuou 
4,9 pontos percentuais (p.p.) frente 
a 2019, quando 22,4%  dos jovens 
do país não trabalhavam, nem estu-
daYam ou se qualificaYam.

em relação ao ano de 2023, pode 
sinalizar um desalinhamento 
entre as expectativas dos jovens 
e o modelo educacional.

Os demais motivos perma-
neceram estáveis ou apresenta-
ram variações modestas: gra-

 PESQUISA INÉDITA

Uma pesquisa inédita da 
Blis Data 2026, a maior base de 
dados sobre pacientes canábi-
cos da América Latina, aponta a 
musculação como a principal ativi-
dade praticada por quem faz esse 
tipo de tratamento com produtos 
importados. Ela aparece no topo 
da lista das modalidades mais 
populares, com 44%.

Levantar peso para trabalhar 
os músculos �ca em primeiro lugar 
com forte predominância, já que a 
segunda colocada, a caminhada, 
soma apenas 9%. Corrida e pila-
tes respondem, respectivamente, 
por 8,4% e 8%.

Na quinta colocação fica o 

ciclismo (6%). Em uma relação 
mais longa, de 10 posições, o 
futebol �gura em penúltimo, isto 
é, 9º lugar. A maioria (54%) dos 
participantes se exercita de três 
a cinco vezes por semana. Um 
quinto (20%) mantém-se ativo 
diariamente.

A Blis Data 2026 revela ainda 
as queixas mais comumente relata-
das pelos pacientes canábicos. São 
elas: perda de foco (1°), sono ruim 
(2°) e estresse matinal (3°).

Outro dado importante diz res-
peito à utilização casada do medi-
camento canábico com outros, 
convencionais. Nesse caso, a par-
cela é de mais de 54%.  

Maioria dos pacientes que importa 
remédios canábicos faz musculação

Em 2025, Brasil 
possuía 46,6 
milhões de 
jovens entre 
15 e 29 anos, 
sendo 17,5% 
sem trabalhar 
ou estudar

SAÚDE

Serviço por 
telefone e 

videochamadas 
deve receber 

R$ 70 milhões
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Armadi-
lhada com 
explosivos

Festa da 
(?), evento
de Caxias

do Sul
É ditado à

polícia
pela teste-

munha

Arroio (?),
o extremo

sul do
Brasil
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que lesa
biomas

aquáticos

5, em
algarismos
romanos

O título de
crédito,

após o pa-
gamento

Charlton
Heston,
ator de

"Ben-Hur"

Maior obs-
táculo dos
hebreus 
no Êxodo

Ginger
(?): refri-

gerante de
gengibre

A forma
letal da
pneu-
monia

O "reino"
de Tarzan

(Lit.)

Tenta
fazer algo
original

Designa-
ção do
nitrato 

de prata

Sentimento
motivador
do crime

racial

Unidade
de tensão
elétrica

Paulo (?):
antecedeu

João
Paulo I

Deus, em inglês
 Que forma ângulo 
reto com uma linha
ou plano (Geom.) 

Dez, em
inglês

Viagem
aérea

Gemido 
de dor

Suntuoso

Pátria
(fig.)
Rua

(abrev.)

Ditador
soviético

Ácido ribo-
nucleico

Ação furtiva, 
em "sub-reptício"

Parede
externa

Pronome
pessoal

Filho, em
inglês

Aplainado
(o terreno)

Atividade combatida
pela OIT e pelo Unicef
Ópera de Giacomo

Puccini (1900)
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Antônimo
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HORÓSCOPO

Hoje, com a Lua em Leão, 
mantenha a calma nas re-
lações, evitando conflitos e 

cismas. Sua produtividade melhora à tar-
de, facilitando conquistar seus objetivos. 
No amor, os altos e baixos podem surgir, 
mas o entendimento promete predominar. 
Encontros com amigos rendem boas 
paqueras. Cor: ROXO Palpite: 36, 30, 09.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, as responsabilidades 
familiares podem pesar, 
trazendo alguns desafios no 

convívio. Cuidados com a saúde abdominal 
são importantes, mas à tarde sua dispo-
sição aumenta. No amor, as conversas 
vão fortalecer a conexão e trazer mais 
harmonia ao seu relacionamento. Cor: 
MAGENTA Palpite: 46, 45, 10.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Cuide de si e evite conflitos, 
pois o bem-estar pode oscilar. 
A tarde promete ser mais 

acolhedora e favorável para as finanças. 
No amor, evite julgamentos pela manhã, 
a calma retorna à tarde, renovando o 
clima com quem você gosta. Cor: AZUL 
Palpite: 47, 25, 02.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje é importante agir com 
cautela nos relacionamentos, 
evitando julgamentos preci-

pitados e fofocas. No trabalho, a tarde traz 
oportunidades de conquista e reconhecimen-
to. À noite, o romance se intensifica, podendo 
surgir uma conexão especial com alguém 
próximo. Aproveite o dia com harmonia! 
Cor: LILÁS Palpite: 34, 25, 16.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, atenção no trabalho, 
pois tensões com Netuno 
podem gerar mal-entendidos. 

Tenha tranquilidade para manter equilí-
brio emocional e organizar suas finanças. 
No amor, o dia começa instável, mas a 
harmonia vai crescendo e deixando o clima 
mais leve e confiante.  Cor: VERMELHO 
Palpite: 54, 27, 19.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Ótimo dia para explorar 
novas oportunidades na 
carreira e conquistar aliados 

importantes. Mantenha a leveza e busque 
momentos diferentes para renovar sua 
energia. No amor, cuidado com possíveis 
mal-entendidos no início, mas tudo se 
acerta no fim do dia, fortalecendo sua 
relação. Cor: PRETO Palpite: 27, 25, 52.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, evite gastar demais e 
tome cuidado com golpes ou 
negociações suspeitas para 

proteger seu bem-estar e dinheiro. As relações 
ficam leves e agradáveis, especialmente à 
tarde, facilitando bom entendimento com 
todos. No amor, os sonhos ganham força e 
o romance se torna mais harmonioso com 
o tempo. Cor: SALMÃO Palpite: 16, 18, 25.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, os astros trazem altos e 
baixos que podem afetar seu 
bem-estar. Fique atento aos 

sinais do seu corpo e consulte um médico 
se necessário. No financeiro, oportunidades 
surgem para negociações e investimentos. 
No amor, seu charme atrai atenção, podendo 
despertar interesse de alguém e acender 
a paixão.  Cor: CINZA Palpite: 33, 42, 17.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia de cuidar do bem-estar, 
mantendo a calma e evitando 
tensões. Sua energia retorna, 

ajudando a focar nos seus desejos e nas fi-
nanças. No trabalho, sua inteligência brilha 
e você se destaca. No amor, cuidados com 
pequenos conflitos pela manhã. Chances de 
paquera surgem para quem está solteiro. 
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 05, 22, 49.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Cuide do seu bem-estar para 
evitar contratempos que 
possam afetar seu astral. 

No trabalho, foco e dedicação trazem 
resultados, enquanto à tarde a sorte pode 
favorecer suas finanças. No amor, o dia 
promete surpresas e momentos de alegria 
com os contatinhos, deixando tudo mais 
prazeroso. Cor: VIOLETA Palpite: 54, 12, 18.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Cuide das finanças hoje, 
evitando tentações e contro-
lando o dinheiro com firmeza. 

Tretas familiares podem surgir de manhã, 
mas a tarde promete diálogo e harmonia. 
No amor, cuidado com mágoas, mas o cli-
ma melhora com compreensão. Aproveite 
o dia para equilibrar os relacionamentos. 
Cor: AZUL Palpite: 45, 12, 57.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje é importante controlar 
os gastos e evitar tentações 
financeiras, pois o clima con-

fuso pode gerar despesas impensadas. No 
amor, o dia começa tenso, mas a conexão 
melhora à tarde, deixando tudo mais leve 
e propício para conversas sobre o futuro. 
Cor: CREME Palpite: 60, 35, 33.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 NO IFB DO RIACHO FUNDO I

 FEST DRAG

O CCBB Brasília se consolida 
como palco de grandes encontros 
da diversidade artística ao receber 
todas as cores do Fest Drag 2026, 
que reúne nomes consagrados e 
potências da cena contemporânea 
em uma programação gratuita de 
25 a 28 de junho. A programa-
ção é gratuita, com retirada de 
ingresso em bb.com.br/cultura e 
na bilheteria física do CCBB. Os 
ingressos serão liberados às 12h 
do dia anterior à programação e 
a classi� cação indicativa é con-
forme a programação de cada 
atividade da programação.

Protagonizando a experiência 
cultural, artistas como Sandra Sá, 
Majur e Lorena Simpson, além de 
estrelas do Drag Race Brasil, ocu-
pam o palco do CCBB Brasília rea� r-
mando seu papel como plataforma 
de visibilidade, celebração e reco-
nhecimento da arte drag no país.

A programação, com atra-
ções de música, humor, perfor-
mances drag e bate-papo, tam-
bém destaca a força criativa de 
nomes como Dacota Monteiro, 
Rita von Hunty e Las Bibas, junto 
a artistas drag da cena local, for-
talecendo o diálogo entre diferen-

Promover as Danças Urbanas, à 
inclusão no Distrito Federal por meio 
de workshops e espetáculos. O pro-
jeto “Danças Urbanas Pra Todos” 
nasceu com o intuito de resgatar 
a autoestima, incentivar bailarinos 
cadeirantes e andantes através da 
3ª Arte. A iniciativa realizada com 
recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal reuniu as 
companhias de dança brasilienses 
Ato Performance e Street Cadei-
rante. O resultado vai ser o espetá-
culo “Dança Não É Só Palco”, que 
será apresentado no dia 27 de junho, 
às 16h e às 18h, no IFB do Riacho 
Fundo 1. No dia haverá transmissão 
ao vivo e o� cina de dança inclusiva, 
às 17h, com o coreógrafo e diretor 
artístico Eduardo Amorim. Gratuito. 
Livre para todos os públicos. As ses-
sões contam com acessibilidade 
por meio de tradução em libras e 
audiodescrição.  Mais informações e 
transmissão ao vivo pelo Instagram: 
@dancanaoesopalco.

Resultado de meses de o� ci-
nas e ensaios, “Dança Não É Só 
Palco” traz a vivência de bailarinos 
andantes e cadeirantes para além 
dos palcos, com depoimentos 
sobre o valor da dança, o signi� -
cado e a história de cada um den-
tro da caminhada artística.

Em cena estão Clara Parente, 
Elisa Pennafort, Luísa Pelosi, Marina 
Moura, Júlia Cavalcante, Yasmin 
Santos, Carla Maia, Mariana Gue-
des, Ana Carolina Soares, Juliana 
Lindsen, Kassia Gomes, Livia Mes-

tes trajetórias e territórios artísti-
cos e ampliando a conexão com 
o público da capital.

Realizado pelo coletivo Dis-
trito Drag, o festival está em sua 
quinta edição e é referência em 
apresentar cultura e debates 
LGBTQIA+ no Brasil. A curadoria 
equilibra tradição e vanguarda e 
no mix de atrações, vozes emer-
gentes e coletivos performáticos 
traduzem a energia das ruas e 
das redes sociais, de acordo 
com a diretora do Distrito Drag, 
Rhayane Maiara. “Reforçamos 
o espírito do festival, que é criar 
diálogos entre gêneros, ritmos 
e gerações, permitindo que o 
público viaje do groove à eletrô-
nica, do samba ao pop”, a� rma.

Como um projeto que dialoga 
sobre cultura e ocupação da socie-
dade por pessoas LGBTQIAPN+, 
o festival estrutura espaços de 
debate e formação. Um deles é 
a conversa com Rita von Hunty. 
“O Fest Drag é uma vitrine plural, 
que expõe performance, música, 
comédia, crítica e resistência cul-
tural para rea� rmar o compromisso 
com representatividade, visibilidade 
e inovação”, detalha Rhayane.

sias e Maria da Piedade Cruz. “É 
um misto de documentário e per-
formances artísticas no palco. As 
danças urbanas e a arte inclusiva 
são instrumentos de transformação 
social. A programação, por meio 
das ações propostas e direciona-
das a jovens e adultos, destaca que 
pessoas cadeirantes devem ter as 
mesmas oportunidades constitucio-
nais de acessibilidade, sem discrimi-
nação – inclusive nas artes –, além 
de contribuir para a reeducação da 
sociedade em relação às questões 
da de� ciência”, destaca o diretor 
Eduardo Amorim.

Soma-se a isso o papel da 
dança na promoção da autoes-
tima entre dançarinos cadeirantes, 
permitindo a expressão artística, 
o enfrentamento de estereótipos 
e o desenvolvimento da autocon-
� ança e das próprias habilidades”, 
explica Amorim.

Majur, Sandra Sá e Lorena Simpson são atrações musicais do Fest Drag

CCBB recebe grandes 
nomes da música e
da cena drag nacional

Projeto “Danças Urbanas Pra Todos” 
apresenta espetáculo inédito

Espetáculo será no dia 27, às 16h e às 18h, no IFB do Riacho Fundo 1
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Arraiá Casapark será 
nos dias 26 e 27 de junho

O clima das festas juninas vai 
tomar conta do Casapark 
nos dias 26 e 27 de junho 
com mais uma edição do 

tradicional Arraiá do Casapark. 
O evento será realizado no esta-
cionamento ao lado da Cobasi e 
contará com dois dias de progra-
mação especial, reunindo música 
ao vivo, quadrilhas, gastronomia 
típica e ambientação temática em 
uma celebração que já integra o 
calendário afetivo da cidade.

Como já é tradição no evento, 
a cenografi a seri assinada pela 
designer Valéria Leão, responsá-
vel por transformar o espaço em 
um grande arraial típico de festa 
junina, valorizando elementos da 
cultura popular brasileira com 
criatividade, cores, texturas e 
referências visuais que dialogam 
com o universo do Casapark e sua 
conexão com design e decoração.

A abertura acontece na sexta-
-feira, 26 de junho, das 18h à meia 
noite, com uma edição especial 
voltada para arquitetos, decora-
dores, lojistas do Casapark Prime 
e convidados da RP Cláudia Salo-
mão. O evento contará com apre-
sentação musical da banda de 
forró Só Pra X amegar, show  da 
quadrilha profissional Arroxa 
o Nó e apresentação da quadri-
lha formada por integrantes do 

Festejo ocorrerá no 
estacionamento ao lado 
da Cobasi, com música 
ao vivo, decoração típica 
e várias atrações
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O Arraiá do Casapark será aberto ao público no sabado (27), das 15h30 às 22h

Casapark Prime e convidados. 
Durante a noite, haverá ainda 
uma votação da roupa junina 
mais original, com prêmio espe-
cial para o vencedor.

A experiência da sexta-feira 
inclui open bar e open food, com 
bu൵ et típico de festa Munina assi�
nado pelo Co൵ ee %reaN, Yinho 
premium tinto Safras, variedade 
merlot, da vinícola Altino, além 
de chope Hope Capital. Os ingres-
sos custam R$ 350,00 e poderão 
ser adquiridos pelo Sy mpla. A 
proposta do evento é voltada ao 
público adulto e, nessa data, não 
haverá programação infantil.

Já no sábado, 27 de junho, das 
15h30 às 22h, o Arraiá do Casapark 
será aberto ao público, com expec-
tativa de receber cerca de duas mil 
pessoas ao longo do dia. A progra-
mação terá show  da banda Só Pra 
X amegar, apresentação da tradicio-
nal quadrilha Arroxa o Nó e uma 
área kids gratuita, com brinquedos 
inÀ iYeis e brincadeiras Muninas em 

parceria com o 5oteiro %ab\.
O público também poderá 

aproveitar barraquinhas com 
comidas típicas, bem como as 
vendidas pelas operações gastro-
nômicas do Casapark, além de bar 
de bebidas, reforçando o clima de 
convivência e celebração ao ar 
livre. Os ingressos para o sábado 
estão à venda pelo Sy mpla e cus-
tam R$ 70  (inteira) e R$ 35 (meia 
social), mediante doação de ali-
mento ou agasalho. Crianças de 
até 12 anos não pagam. As arre-
cadações serão destinadas a ins-
tituições que atendem pessoas em 
situação de vulnerabilidade social.

“O Arraiá do Casapark já 
faz parte do calendário afetivo 
da cidade. É uma celebração 
que une cultura popular, música, 
gastronomia e convivência em 
um ambiente pensado com muito 
cuidado estético e acolhimento 
para diferentes públicos”, destaca 
Ivana Valença, diretora de marke-
ting do Casapark.

SERVIÇO

Projeto “Danças Urbanas 
Pra Todos” – espetáculo 
“Dança Não é Só Palco” 
no DF. Data: 27 de junho, a 
partir das 16h, com sessão 
extra às 18h. Local: IFB do 
Riacho Fundo 1. Entrada:
gratuito. Classi� cação 
indicativa: livre. As sessões 
contam com acessibilidade 
por meio de tradução em 
libras e audiodescrição. 
Mais informações: @
dancanaoesopalco.
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ESPORTE

Alemanha brilha e tira invencibilidade do Brasil na Liga das Nações
Depois de emendar sete 

vitórias consecutivas para 
começar a competição, a 
seleção brasileira feminina 
de Y{lei enfim conheceu sua 
primeira derrota na Liga das 
Nações neste domingo (21). 
As brasileiras foram derrota-
das pela $lemanha por � sets 
a 2 em Ankara, na Turquia e 
perderam a liderança do tor-
neio para os Estados Unidos, 
que trm a mesma campanha 
mas um saldo melhor de sets.

A equipe comandada 
por José Roberto Guima-
rães demonstrou poder de 
reação, após perder os dois 
primeiros sets de maneira 

bastante acirrada (26 a 24 e 
28 a 26), vencendo as duas 
parciais seguintes de forma 

confortável (25 a 15 e 25 a 
19). No entanto, no momento 
decisivo, novamente as ale-

mms se saíram melhor em 
uma parcial apertada, ven-
cendo o tie-break por 16 a 
14. As principais pontuado-
ras do Brasil e do jogo - que 
teYe duraomo de � horas e �� 
minutos - foram as pontei-
ras Ana Cristina e Helena, 
ambas com 21 pontos.

A derrota pôs um ponto 
final na segunda semana de 
jogos pela VNL feminina. 
O Brasil volta às quadras a 
partir do dia � de Mulho, para 
a terceira e última semana, 
em Osaka, no Japão, onde 
enfrentará a seleção dona da 
casa, além de Polônia, Tailân-
dia e Estados Unidos.

 VÔLEI

 GINÁSTICA ARTÍSTICA

Para a alegria do público que 
lotou a Arena Carioca 1, na manhã 
deste domingo (21), Rebeca 
Andrade voltou ao lugar mais alto 
do pódio da ginástica artística. 
Depois de uma pausa de quase 
dois anos para cuidar da mente 
e do corpo, a maior medalhista 
olímpica do Brasil venceu a �nal 
do salto no Pan do Rio, com média 
de 14.266, e conquistou o ouro em 
casa. O dia também contou com 
duas pratas de Diogo Soares, nas 
barras paralelas e na barra �xa, e 
quatro bronzes com Arthur Nory, 
Thais Fidelis, Sophia Weisberg e 
Vitaliy Guimarães.

O primeiro salto da ginasta 
foi executado praticamente sem 
falhas, e valeu a nota mais alta da 
disputa: 14.433. Precisando da 
maior média entre duas tentativas, 
Rebeca acabou saindo um pouco 
da linha na chegada, na segunda 
chance, mas o resultado �nal não 
foi comprometido. Com a nota 

13.700, a maior campeã do Brasil 
na ginástica voltou a subir ao lugar 
mais alto do pódio, com a média 
de 14.266, e conquistou a primeira 
medalha do país no salto em um 
Pan-Americano. A canadense Lia 
Monica �cou com o segundo lugar, 
com a média de 14.249, seguida 
pela americana Claire Pease, que 
levou o bronze, com 13.916.

DIOGO SOARES 
LEVA DUAS PRATAS
Fora da disputa pelo cavalo 

com alças, Diogo Soares voltou 
recuperado para fechar a rotação, 
e executou uma série impecável, 
com a saída cravada. Ovacionado 
pela torcida, o ginasta �cou com a 
nota 13.933 e conquistou a meda-
lha de prata para o Brasil. O ame-
ricano Yul Moldauer �cou com a 
primeira posição, com 14.200, e 
o cubano Diorges Escobar levou o 
bronze, com 13.700. Caio terminou 
a prova em quarto lugar geral.

Para fechar o dia, o Brasil 
teve dois representantes na dis-
puta da barra �xa: Diogo Soares 
e Arthur Nory. Com séries cra-
vadas, os brasileiros ocuparam 
as duas primeiras posições pro-
visórias até a apresentação do 
último competidor, Angel Barajas. 
O colombiano superou os ginas-
tas da casa, com uma nota de 
di�culdade altíssima e uma saída 
cravada. Diogo Soares conquistou 
sua segunda medalha de prata 
do dia, com 14.133. Arthur Nory 
�cou com o bronze, com 14.033, 
empatado com o canadense Felix 
Dolci. Barajas foi o campeão do 
aparelho, com 15.233.

Rebeca executou melhor salto 
do dia e volta ao topo do pódio
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Rebeca Andrade é ouro
no Pan do Rio; Brasil 
leva 2 pratas e 4 bronzes

Copa do Mundo: Brasil treina com 
foco em jogo contra a Escócia

O elenco da seleção brasileira 
foi a campo no início da 
tarde desta segunda-feira, 
em Nova Jersey . Coman-

dados por Carlo Ancelotti, 24 
jogadores treinaram com foco 
no jogo contra a Escócia, da 
próxima quarta, válido pela 
terceira rodada do Grupo C 
da Copa do Mundo. O goleiro 
Alisson foi poupado da ativi-
dade por controle de carga e fez 
apenas trabalhos na academia.
5aphinha foi o desfalque. O 

Se a Holanda impressionou 
goleando a Suécia, o Japão não 
ficou para tris. 1a madrugada de 
domingo (21), os nipônicos golea-
ram a Tunísia por 4 a 0, em Mon-
terrey , no México e agora têm 
campanha quase idrntica j dos 
holandeses, com quem empata-
ram por 2 a 2 na primeira rodada 
do grupo F da Copa do Mundo. 
Ambos somam quatro pontos 
e quatro gols de saldo, com a 
+olanda ficando j frente por ter 
marcado um gol a mais. A rodada 
decisiYa da chaYe que cruza com 
o grupo do Brasil na próxima fase 
acontece na quinta (25).

CURAÇAO CONQUISTA 
1º PONTO NAS COPAS
Um roteiro parecido com o 

do confronto entre (spanha e 
Cabo Verde, na rodada inau-
gural da Copa do Mundo de 
2026, rendeu a Curaçao seu 
primeiro ponto na histyria das 
Copas. Na noite deste sábado 
(20), com grande atuação 
de um goleiro (no caso Eloy  
5oom, de �� anos�, a seleomo 
estreante segurou o 0 a 0 com 
o Equador, em K ansas Cit y  
e chega j ~ltima rodada da 
chaYe ainda com chances de 
classificação. Tanto Curaçao 

quanto Equador somam um 
ponto, a Costa do Marfim tem 
trrs e a $lemanha, Mi classifi-
cada, tem seis. 

O jogo foi uma grande 
exibição de Eloy  Room, que 
depois de sofrer sete gols da 
$lemanha na est reia, teYe 
atuação espetacular, com 15 
defesas, sendo escolhido o 
melhor em campo. $ defesa 
mais impressionante foi no 
primeiro tempo, quando Enner 
Valencia surgiu livre, dentro 
da área e o goleiro defendeu 
o chute forte do atacante do 
Internacional.

IRÃ 0 X 0 BÉLGICA
Virou tendência nesta Copa do 

Mundo de 2026: o goleiro de uma 
seleção considerada inferior tem 
uma grande atuação para segurar 
o empate sem gols diante de uma 
favorita. Neste domingo (21), isto 
aconteceu em Los Angeles, onde 
Irã - de Beiranvand - e Bélgica 
empataram por 0 a 0, resultado que 
deixa o grupo G completamente 
em aberto para a última rodada. 
No momento, as duas seleções 
têm dois pontos em duas partidas, 
enquanto Egito e Nova Z elândia, 
que ainda se enfrentam na noite 
deste domingo, somam um cada.

Alisson é poupado e faz 
atividades na academia 
nesta segunda. Lesionado, 
Raphinha é desfalque  e 
Neymar volta a trabalhar

atacante deixou a vitória sobre 
o Haiti com uma lesão na 
coxa direita e não enfrentará 
os escoceses. Assim como no 
domingo, Ney mar participou 

dos trabalhos normalmente 
com o restante do grupo. O 
Camisa 10 está recuperado da 
lesmo na panturrilha e esti libe-
rado para atuar.

3ara o lugar de 5aphinha, 
Carlo Ancelotti tem Luiz Hen-
rique, Ray an e Endrick como as 
principais opções. Gabriel Mar-
tinelli, que costuma atuar pelo 
lado esquerdo, também já foi uti-
lizado pelo treinador na direita.

O Brasil está empatado com 
Marrocos com quatro pontos. 
A Escócia tem três, enquanto o 
Haiti não pontuou e já está eli-
minado. Assim, é possível que a 
colocaomo final do grupo C seMa 
definida em critérios de desem-
pate (confronto direto, saldo de 
gols, gols marcados e cartões).

A Seleção encara a Escócia 
js 1�h �de %rasília�, na pry[ima 
quarta-feira, em Miami. Mar-
rocos e Haiti se enfrentam no 
mesmo horirio, em $tlanta.

Japão bate a Tunísia e acirra briga pela ponta do Grupo F

A segunda rodada dos gru-
pos I e J colocará em campo, 
nesta segunda-feira (22), as 
duas seleções finalistas da 
Copa de 2022. A atual cam-
pem, $rgentina, Moga js 1�h 
em Dallas contra a Á ustria. Na 
sequrncia, js 1�h, a Yice�cam-
peã França enfrenta o Iraque. A 
partida seri na )iladélfia.

Completam a rodada 
1oruega e 6enegal, js �1h, em 
Nova Jersey ;  e, à meia-noite, 
Jordânia e Argélia.

O *rupo , chega j segunda 
rodada com duas seleções 
na liderança, após a vitória 
da )ranoa por � a 1 diante do 
Senegal e o triunfo da Noruega 
por 4 a 1 sobre o Iraque.

A seleção francesa é favo-
rita na partida de hoMe contra 
o Iraque. Caso vença, poderá 
garantir vaga na segunda fase 
da competição.

Assim como a França, a 
1oruega pode chegar a seis 
pontos no duelo de hoMe contra 

o Senegal, garantindo também 
vaga na próxima fase.

As duas lideranças do 
grupo se enfrentarão na última 
rodada da primeira fase, par-
tida que provavelmente vai 
definir quem ficará em pri-
meiro lugar na chaYe.

1o duelo de hoMe contra a 
Noruega, o Senegal busca seus 
primeiros pontos, na esperança 
de, com uma vitória na rodada 
final contra o ,raque, tentar se 
classificar entre os oito melho-
res terceiros colocados.

Como o Iraque tem o 
mesmo desafio, a terceira e 
última rodada da fase de clas-
sificaomo promete ser de gran-

apoiada em um elenco expe-
riente e talentoso.

As expectativas são de que 
a Argentina busque impor 
seu jogo, controlando a posse 
de bola e fazendo pressão no 
campo ofensivo.

Embalada pela boa vitó-
ria na primeira rodada, a Á us-
tria busca, no confronto com 
a Argentina, manter-se com-
petitiva diante de um adver-
sário tecnicamente superior. 
Caso Yenoa, teri boas chances 
de terminar a primeira fase na 
primeira colocação.

Na outra partida, Jordânia 
e Argélia entram em campo de 
madrugada em busca de recupe-
ração, após derrotas na primeira 
rodada. Será, portanto, uma par-
tida importante para quem quer 
avançar como uma das oito 
melhores terceiras colocadas.

Classificação do Grupo 
J:  1�� $rgentina, � pontos� ��� 
Èustria, �� ��� $rgélia, 0� ��� 
Jordânia, 0.

des emoções para estas duas 
seleções que, até o momento, 
não pontuaram.

Classificação do Grupo 
I: 1º )  )ranoa, � pontos� ��� 
1oruega, �� ��� 6enegal, 0� ��� 
Iraque, 0.

GRUPO J
O Grupo J terá confronto 

direto entre equipes que ven-
ceram na estreia. Argentina e 
Èustria chegam com trrs pon-
tos após derrotarem Argélia e 
-ordknia pelos placares de � a 0 
e � a 1, respectiYamente.

Atual campeã do mundo, 
a equipe sul-americana entra 
em campo como favorita, 

Depois de brilhar no indivi-
dual geral, na última sexta-feira, e 
levar o bronze para o Brasil, Thais 
Fidelis voltou a competir neste 
domingo pelas �nais por apare-
lhos e angariou mais uma meda-
lha. A ginasta �cou com o bronze 
na trave, com a nota 13.533. Julia 

Soares também disputou a prova 
e terminou na quinta posição, com 
13.233. A argentina Isabella Ajalla 
levou o ouro no aparelho, com 
13.700, seguida pela americana 
Simone Rose, que teve a mesma 
nota, mas �cou com a prata no 
critério de desempate.

Thais Fidelis conquista 2º bronze

Vitaliy vai ao pódio pelo solo
O dia começou na Arena 

Carioca 1 com as �nais do solo 
masculino, primeira prova com 
presença brasileira. Último a se 
apresentar, Vitaliy Guimarães (foto 
abaixo) entrou con�ante no tablado 
e só não cravou a acrobacia �nal, 

terminando a apresentação muito 
aplaudido. Com a nota 13.700, o 
atleta conquistou a medalha de 
bronze. O guatemalteco Jorge 
Vega levou o ouro, com 14.166, 
seguido pelo colombiano Angel 
Barajas, com 13.900.

Sophia é bronze nas assimétricas
Sophia Weisberg (foto) con-

quistou a terceira medalha do 
Brasil do dia na �nal das barras 
assimétricas. Com uma série 
segura, poucos descontos de 
execução e apenas um pequeno 
passo na saída, a brasileira 
�nalizou a apresentação muito 
aplaudida pelo público. Com a 
nota 13.033, Sophia terminou 
em terceiro lugar. 

Diogo Soares 
é prata nas 
paralelas e na 
barra �xa no 
Pan do Rio

Neymar volta a treinar 
normalmente com os 
outros companheiros

França e Argentina podem garantir vaga nesta segunda

JOGOS DESTA SEGUNDA

14h Argentina x Áustria Grupo J

18h França x Iraque Grupo I

21h Noruega x Senegal Grupo I

0h Jordânia x Argélia Grupo J

Em partida emocionante, duelo foi decidido apenas no tie-break em Ankara




